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PREFÁCIO


			A violência é um fenômeno humano que se manifesta em ambientes sociais, culturais, econômicos, políticos e religiosos. Seu contexto de propagação é a sociedade civil e a vida cotidiana, ou seja, circunstâncias que ultrapassam os limites de interesses públicos e privados e por meio dos quais a violência transborda e se transforma rapidamente. Como prática que emerge na sociedade, e não apenas na escola, fragiliza relações institucionais e profissionais, pondo em risco o processo de construção e convivência dos sujeitos enquanto cidadãos. Para fazer frente à violência como fenômeno em acelerada expansão, tem sido necessário mobilizar estratégias de abordagem de conteúdos que envolvam vontade política, recursos e condições econômicas, simbólicas e culturais. 


			Como prática instalada na sociedade civil, a “cultura da violência” requer análise e compreensão dos modos como se manifesta em instituições educacionais e ambientes culturais, considerando possibilidades de violência política, cotidiana, física, simbólica, visível, invisível, vivida ou imaginada. Enquanto forma de exercer poder, a violência se opõe à diversidade de práticas e significados da vida cotidiana de grupos e de indivíduos, privando-os de processos de representação e subjetivação que articulam suas experiências e memórias. Consequentemente, silencia e invisibiliza narrativas identitárias, compromete a partilha do sensível ao mesmo tempo que institucionaliza modos de ver e de dizer que, frequentemente, querem ser considerados como hegemônicos. 


			Parcialmente ou em pequena escala, a reprodução dessas formas de exercer poder gera espaços e estímulo para violências no interior da própria escola. A ausência de questionamento e diálogo dificulta e pode impedir o estudo e o entendimento sobre como essas manifestações ganham força e evidência em contextos educacionais, bem como o papel que tais manifestações desempenham na sustentação de várias formas de desigualdade e preconceito. Em decorrência disso, os conceitos de “outro” e de “alteridade” passam a ser associados a comportamentos que incentivam e reforçam a intolerância, o desrespeito e até a força física, criando círculos viciosos ao mesmo tempo que inibem a possibilidade de um debate que sirva de suporte e referência para relações construtivas.


			Quando a violência ganha contornos específicos, como muitas vezes acontece na escola, a problematização do corpo, de narrativas, do entorno familiar, das ações e reações sociais deve ser campo de investigação. Desse aparato complexo emergem ímpetos de movimentos que buscam intimidar, submeter ou até mesmo seduzir outros corpos enredados em expectativas de poder. A violência vive entre os corpos modelando relações entre eles. Por essa razão, interessa-se investigar como ela se reproduz e se reitera no ambiente da escola. Interessa-nos, também, lado a lado com a pesquisa, gerar estratégias pedagógicas que ajudem a desconstruir as motivações e os efeitos que a violência inscreve nos corpos de adolescentes, jovens e adultos que convivem na escola. 


			A pesquisa de Hélida Coelho é uma iniciativa que atende a essa demanda de investigar os ambientes escolares para oferecer caminhos que possam ativar a qualidade das relações que ali ocorrem. A autora nos convida a “compreender as transformações que ocorrem no mundo de hoje e o modo como elas impactam o ambiente escolar, os estudantes e, especialmente, os processos de aprendizagem”. Ao construir relatos de vida de alunos e professores, Hélida Coelho expõe a vitalidade de acontecimentos, de situações e episódios que marcam vidas, acionam fluxos entre presente e passado impelindo os indivíduos a revisitar criticamente pegadas deixadas na memória. São registros escritos, imagéticos e sonoros, produzidos e analisados para gerar conhecimento sobre as ações e as relações de alunos com o problema da violência na escola. Registros que envolvem processos subjetivos complexos, expõem ambiguidades, revelam descontinuidades e fragmentações, ingredientes recorrentes nas concepções de mundo, nas imagens, nos conflitos e, sobretudo, na revelação de afetos e desejos. 


			Ao investigar a “produção de significados que as imagens de violência podem suscitar ao serem tratadas como fetiche ou as condições negativas de aprendizagem que instituem”, Hélida avança pelas sendas do método etnográfico, utiliza imagens como recurso metodológico e constrói uma abordagem híbrida que concilia trabalho de campo, entrevistas individuais, entrevistas focais, imagens e narrativas visuais produzidas pelos alunos colaboradores da pesquisa.


			Com base em dados produzidos no trabalho de campo, a investigação detalha o modo como relações de discriminação, diferenciação e desigualdade são construídas e retroalimentadas transformando-se em práticas que passam a fazer parte das interações sociais do cotidiano escolar. Ao mesmo tempo em que proliferam, essas práticas vão sendo reconfiguradas de maneira a adequar-se às demandas políticas, econômicas e sociais contemporâneas. 


			As diferentes identidades e subjetividades que compõe a paisagem escolar reflete, de alguma maneira, contradições e conflitos inerentes às relações do dia a dia, deixando evidente a necessidade de um espaço pedagógico onde os alunos sintam-se encorajados a se posicionar de maneira crítica. No processo educacional, a disposição para assumir um posicionamento crítico sinaliza motivação para engajar-se em mudanças que contribuam para uma convivência solidária diante da diversidade social, econômica e religiosa. A autora enfatiza que provocar os alunos a “construir narrativas sobre imagens de violência” é uma estratégia pedagógica que potencializa o interesse, aguça a curiosidade e a interação dos alunos ao discutir o tema.


			A abordagem pedagógica realizada pela autora no decorrer da investigação agencia uma cultura da participação que estimula os alunos a se engajarem na discussão de temas como bullying, uso de drogas, assédio, estupro, questões relacionadas à intolerância religiosa e a pequenas infrações por vezes consideradas irrelevantes, como o roubo de celulares e carregadores. Desse modo, o repertório de temas que caracterizam a cultura da violência no ambiente escolar ganha força para enunciar políticas de localização e de posicionamento crítico envolvendo situações e práticas educativas. A discussão sobre os conceitos de experiência, subjetividade e identidade aponta para condições favoráveis à aprendizagem, ao ensino e à pesquisa. 


			Experiência empírica e reflexividade são âncoras conceituais que amarram as análises e interpretações construídas por Hélida Coelho ao longo da investigação. A relação de cumplicidade desenvolvida com os alunos criou as condições necessárias para que eles experimentassem momentos de reflexividade nos quais a potência das imagens propicia uma convergência entre realidade e experiência vivida, ressaltando a relevância de aprendizagens oriundas da narrativa e do diálogo com múltiplos agentes. 


			Esta publicação é um desafio no sentido de ampliar e aprofundar o debate sobre imagens e práticas de violência no contexto escolar. Investigar sobre o tema é uma maneira de enriquecer as práticas educativas e é, ainda, uma maneira de trabalhar com o ensino de arte enquanto formas de ação que impactam o modo como percebemos, concebemos e conhecemos o mundo.


			Rio de Janeiro, fevereiro de 2020.


			Raimundo Martins


			 Professor titular aposentado da Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás (FAV/UFG) e professor colaborador do Programa de Pós-graduação em Arte e Cultura Visual


			





APRESENTAÇÃO


			Com a expectativa de tentar compreender as transformações que ocorrem no mundo de hoje e o modo como elas impactam o ambiente escolar, os estudantes e, especialmente, os processos de aprendizagem, elaborei estes escritos, que expõem desassossegos, incertezas e ansiedades que acompanham e marcam minha experiência docente.


			Nesta obra, construo relatos de vida, momentos e episódios que marcaram minha formação profissional, culminando com a realização de projetos pedagógicos que proporcionaram significativas aprendizagens e experiências docentes. Isso foi vivido na Escola Estadual Deusolina Salles Farias, onde sou professora há mais de 10 anos. 


			O interesse pelo tema da violência é uma inquietação que me persegue desde o primeiro ano de trabalho. Isso porque se tornou um assunto que se manifesta de várias formas no contexto escolar e recorrente na minha percepção.


			O objeto central deste livro é a produção de significados que as imagens de violência podem suscitar ao serem tratadas como fetiche ou as condições negativas de aprendizagem que instituem. Tais significados interferem nos processos de subjetivação inerentes aos ambientes formais de ensino ao mesmo tempo em que extrapolam o cotidiano escolar. 


			Como imagens de violência podem desencadear agenciamentos e fetiches nos estudantes? Como elas atraem alunos e alunas? O que elas falam sobre eles e para eles? Como as visualidades sobre violência são construídas? Essas são algumas questões que intrigam, afligem e me levaram a propor e realizar esta investigação.


			A capital Macapá, situada na região Norte do Brasil, especificamente a Escola Deusolina Salles Farias, foi escolhida como universo desta pesquisa realizada com um grupo de oito estudantes do ensino fundamental II, turno da tarde, que participaram como colaboradores na produção de dados e informações.


			No primeiro capítulo faço um relato de experiências pessoais que aconteceram no passado na busca por compreender transformações sociais, políticas e educacionais que se reverberam na prática pedagógica nos dias de hoje. Escrevo em primeira pessoa porque assumo o protagonismo e os riscos de relatar, expor, refletir sobre desejos, decepções e percalços que marcaram a trajetória e a minha construção como professora de Arte. Narro momentos de tensão e dificuldades impulsionados a avançar e consolidar o desejo de fazer pesquisa sobre esse universo praticado. 


			O diálogo com autores, principalmente, com os princípios da perspectiva pós-estruturalista, são conhecimentos que se coadunam com a cultura visual, sendo, portanto, decisivos no sentido de auxiliar e compreender as contribuições teóricas desse campo de estudo para as artes visuais e a educação. Proporcionando instrumentos metodológicos para enfrentar o desafio e a complexidade que envolvem as imagens de violência na escola.


			Ainda nesse capítulo faço uma ambientação sobre a ideia de violência especificando algumas visualidades, fetiches e as formas como eles se manifestam. Na tentativa de configurar aspectos, elementos que ajudam a situar a presença cada vez mais frequente desse tipo de situação que se configura em violência. Assinalo, ou ofereço, talvez, possibilidades de ensinar e aprender com conhecimentos do cotidiano com base na educação da cultura visual.


			No segundo capítulo apresento as escolhas metodológicas utilizadas para realizar a pesquisa de campo. Detalho alguns aspectos referentes à utilização do método etnográfico, a definição dos objetivos e a produção de significados subjetivos sobre imagens de violência. Destaco o potencial e a pertinência das imagens como recurso metodológico compondo uma abordagem que combinou observação de campo, entrevistas individuais, formação de grupo focal e a produção de narrativa visual em diálogo com as imagens, “costurando” as ações teóricas e práticas da investigação.


			No terceiro capítulo considero a narrativa de professores como um processo no qual se aprende com a própria história. O diálogo com alunos, colegas professores e comigo mesma é um exercício diário que ajuda a refletir de maneira crítica a compreensão das transformações dinâmicas que têm ocorrido no cotidiano escolar. Evidencio a importância das aprendizagens que se constroem por meio de inter-relações pessoais, artísticas e culturais. 


			Relato histórias, comento projetos que realizei e considero importantes na minha trajetória docente. Ressalto as aprendizagens que eles proporcionaram e especialmente o amadurecimento profissional, que me auxiliou a focar com mais clareza o objeto desta investigação. Descrevo o dia a dia da escola na qual realizei o trabalho de campo e minha tentativa de compreender, mesmo que parcialmente, aspectos da dinâmica do local.


			No quarto capítulo parto da concepção de uma perspectiva crítica segundo uma análise sociocultural e local. Analiso, interpreto dados e informações produzidos na pesquisa de campo, e daí construo diálogos reflexivos com o referencial teórico, assim como as discussões e interações com o grupo focal e as observações feitas no caderno de campo. 


			A interação acordada na reunião com o grupo focal construiu momentos singulares nos quais os participantes questionaram, experenciaram, refletiram e produziram imagens sobre violência. Esse exercício possibilitou interpretações e aprendizagens alçadas no interesse e aproximação com imagens e visualidades.


			No último capítulo retomo momentos/episódios da minha trajetória de professora/pesquisadora e faço uma síntese dos principais resultados encontrados na pesquisa. Ressalto quatro etapas que organizaram o texto, destacando a importância das práticas da formação acadêmica; das práticas pedagógicas cotidianas; das práticas das pesquisas em educação; e das práticas de produção e usos de mídias. Essas etapas são amalgamadas e contribuem para reflexões e projeções de novas investigações. 


			A autora


			





Sumário


			1


			PROJETOS DE VIDA E FETICHIZAÇÃO
DA VIOLÊNCIA	23


			1.1 Refletindo sobre alguns aspectos da docência...	26


			1.2 “Que projeto foi esse que te trouxe pra cá?” –
“Projeto tem a ver com desejos!” 	31


			1.3 Visualidades de violência em escolas	37


			1.4 O fetiche da violência e suas ressonâncias
nas imagens	44


			1.5 Ensinando e aprendendo com a cultura visual	48


			2


			CONSTRUINDO A PESQUISA POR
SENDAS TORTUOSAS	55


			2.1 Com quem investigar? Quem investigar?
Quando investigar? Como investigar? 	61


			2.2 Singularizando alguns aspectos do trabalho de campo...	65


			2.3 Peculiaridades das entrevistas individuais 	69


			2.4 Sobre o grupo focal	74


			3


			VIVÊNCIAS DOCENTES	85


			3.1 Relatos de si e formação docente	87


			3.2 Cada um aprende de um jeito	92


			3.3 Currículo e cotidianos escolares	95


			3.4 Narrando projetos pedagógicos	98


			3.5 O dia a dia de uma escola amapaense	106


			4


			PRÁTICAS CRIATIVAS – REFLETINDO SOBRE
VISUALIDADES E VIOLÊNCIA	111


			4.1 Imagens, interpretações e singularidades...	112


			4.2 Conversando, questionando, refletindo...  	120


			5


			ARTICULANDO REFLEXÕES E SIGNIFICADOS	139


			REFERÊNCIAS	151


			Índice Remissivo	159


		


		

			





1


			PROJETOS DE VIDA E FETICHIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA


			Relatar experiências de professores implica refletir sobre práticas cotidianas que, por vezes, são tratadas de maneira depreciativa no processo educativo. No entanto não se pode ignorar que incertezas e imprevisibilidade podem gerar potência no fazer pedagógico.


			Exponho minhas experiências docentes buscando, assim, compreender as transformações que reverberam no presente. Como educadora, assumo um papel responsável na formação de propósitos de escolarização com base em minhas práticasteóricas1 e vivênciascotidianas.


			Escrever sobre aspectos de minha trajetória como professorapesquisadora perpassa por muitos desafios e percalços enfrentados ao considerar que ninguém tem uma “memória completa de si”, ainda que esse esforço seja necessário para compreender momentos que poderão refletir aspectos de minha construção docente e, especialmente, a relação com outros sujeitos nos cotidianos escolares, pois entendo que “a memória pode ser vista como um campo de estudos que aloja uma multiplicidade de definições, provenientes de diferentes perspectivas e discursos”2.


			Nesse processo utilizo fotografias, ideias, escritos e leituras que ajudam a rememorar eventos e dificuldades que construíram e me constroem como professorapesquisadora. Escrevo na primeira pessoa e, desse modo, assumo a responsabilidade do “relato de si” sem a determinação de um gênero literário autobiográfico3, pois, como afirma Damião, “devemos lembrar que a narrativa autobiográfica é antes de tudo uma construção literária e não apenas a tentativa de um discurso transparente por um sujeito que fala de si e dos acontecimentos de sua vida”4.


			Nas pesquisas em educação, as narrativas, ou histórias de vida, são um marco teórico-metodológico que abrange a formação docente. Na medida em que se renovam dispositivos de pesquisa, as histórias de vida se reconfiguram, também, como caminhos que se transformam com os acontecimentos contemporâneos. 


			A narrativa que construo se desenvolve entre idas e vindas, meios e fins, pondo em perspectiva uma abordagem, por vezes, linear, mas sempre em relação dialógica com princípios de flexibilidade que abrem clareiras e frequentemente surpreendem a experiência cotidiana. A valorização de pequenas coisas configura uma busca por possibilidades de interpretação, mesmo que transitórias. 


			Nesse sentido, acompanho o pensamento de Damião: “o ato de escrever passa a ser a fonte reveladora das condições históricas que possibilitaram a existência do indivíduo que narra”5, condição que desvela momentos que provocam reflexividade.
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